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Por Luciano Ventura
Como este espaço é visitado por muitos dos meus alunos, alguém poderia dizer que eu não deveria expressar minha opinião política de forma tão acintosa enquanto professor. A estes me antecipo justificando minha atitude no pensamento do saudoso professor Paulo Freire (1921-1997), que, em sua Pedagogia da Autonomia (1996), situa como obrigatório o nosso posicionamento político na prática docente para que esta se caracterize como libertária.

Mas nem precisava ir tão longe, meu comentário é breve e superficial

Estamos em ano de eleições municipais e, como diz a frase feita, da qual me sirvo aqui, “seria cômico se não fosse trágico” assistirmos ao programa eleitoral gratuito. Mas é no mínimo “curioso”!

De um lado, vemos uma frágil porém radical esquerda, de outro, a Social Democracia que gerência a coisa pública valendo-se de leis de mercado, tratando Educação e Saúde como se todos tivessem oportunidades iguais dentro do capitalismo brasileiro.

Entre um extremo e outro, encontramos a pseudo-esquerda petista, que, após os seguidos – embora não inéditos – erros recém cometidos no âmbito federal, deixou de ser o lugar-seguro para quem é amante do lícito e inimigo da corrupção.

Isto tudo para não citar o partido que mudou de nome: o que você diria de alguém que, subitamente, desejasse – ou necessitasse - modificar o substantivo pelo qual é conhecido?

Por essas e outras, confesso: sinto-me perdido!

Porém entre muitas dúvidas, possuo uma certeza: Paulo Maluf!

Usando de divina ironia, faz aprendizes do riso humoristas famosos como Chico Anísio (1931 - ) e Jô Soares (1938 - ).

A Loucura, elogiada por Erasmo de Rotterdam (1466-1536) em 1511, não teria exemplo mais claro do que aquele que se constitui no eleitorado “malufista”.

Torna-se hilário – depois de passada a náusea – escutá-lo discursar!

Sua fala faria inocente o pequeno boneco dos “olhos de pinho” (Pinocchio), criado por Carlo Collodi, ao término do século XIX.

Ao vê-lo proclamar a lista enorme de seus feitos ainda maiores, perco-me na Matemática imaginando o montante que fora desviado dos cofres públicos durante suas gestões – mas logo me conformo, uma vez que nem os legistas especialistas o sabem ao certo.

De tudo que sua campanha de marketing exibe no “horário nobre”, concordaria com o tão repetido “slogan”, se ele tivesse sido corretamente completado:

Esse é o cara, é o cara, é o cara, 

Esse é o cara, é o cara, é o cara, 

Esse é o cara, é o cara, é o cara DE PAU!

